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APRESENTAÇÃO 

AO LEITOR 

A Comunicarte apresenta, neste volume, três artigos que tratam de 
diferentes aspectos da política que permeiam a comunicação. Em estados 
situados em regiões extremas do país, Carlos Golembiewski explica como 
se dá a preferência política e a concentração de mídias, por meio de um 
estudo de caso da RBS, em Santa Catarina, e Maria do Socorro Furtado 
Veloso discorre sobre os patrões da mídia no Brasil demonstrando, "o 
caso do Pará". Também enfocando esta questão, Dulce A. Adorno Silva 
reflete sobre as linguagens do poder, destacando o papel de grandes 
empreendimentos como mediação sígnica do poder totalitário com a 
massa. 

No campo mais conceituai, Maria Érica de Oliveira Lima e 
Sebastião Guilherme Albano da Costa fazem um estudo da fundamentação 
teórica no campo midiático sobre identidade cultural, localismo e 
proximidade. 

Diferentes aspectos do jornalismo também estão presentes. 
Valdenise Schmitt e Francisco Antonio Pereira Fialho defendem a idéia 
de que a infogra:fia resulta de um processo criativo baseado em um fato 
real; Daisi Vogel e Felipe Simão Pontes pretendem demonstrar que o 
Jornalismo não é definido apenas na capacidade de imitar a estrutura da 
ação, mas também em representar o universo simbólico com que essas , 
ações aparecem no mundo; Marcelo Freire por meio da retrospectiva 
2007, encontra, nas reportagens no Globo Ropórter, estratégias discursivas 
similares às utilizadas na produção de telenovelas, principalmente, com o 
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uso da serialização, dramatização e do final feliz; e Maria Lucia de Paiva 

Jacobini discute os problemas do jornalismo econômico como jornalismo 

científico. Já Michelle Sales propõe uma reflexão da representação da 

cidade do Rio de Janeiro contrapondo o filme Estorvo, de Ruy Guerra com 

as imagens cinemáticas da capital da República do início do século XX. 

Dois artigos enfocam a relação mídia e futebol. Luiz Roberto 

Saviani Rey faz um histórico da consolidação de um site sobre futebol 

no interior de São Paulo e Lourdes Gabrielli, Selma Felerico e Tânia 

Hoff tratam dessa relação estreita entre o futebol e a mídia, destacando as 

respectivas (re )significações dos imaginários renascentista e barroco. 

Também colabora com este volume da Comunicarte, Carlos Alberto 

Zanotti, que reflete sobre as bases conceituais do jornal-laboratório da 
PUC-Campinas, o SAIBA+. 

Esperamos que todos os estudos possam contribuir nesse momento 

de transformações pelas quais passa a comunicação e, em especial, o 

jornalismo. 

A revista, a partir deste número, conta com novo Comitê de 

Editores e também teve o seu Conselho Editorial ampliado - passando 

a incluir a participação de pesquisadores de Universidades estrangeiras. 

Na ocasião, expressamos o nosso sincero agradecimento a todos 

os que, sucessivamente, têm dado sua valiosa contribuição para a 

qualidade acadêmica da Comunicarte. Em especial, agradecemos à 

professora Cleonice Furtado de Mendonça van Raij, ex-editora da Revista 

(1994-2007). 

Os editores. 
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RETROS PECTIVA 2007, VIOLÊNCIA E FINAL 
FELIZ: UMA ANÁLISE DAS ESTRATÉGIAS 

DIS CURSIVAS DAS TELENOVEL AS 
AP LIC ADAS AO JORNALISMO TELEVISIVO 

Marcelo FREIRE
ª

RESUMO 

O presente artigo faz uma análise das estratégias de construção 

do leitor, a partir do conceito de leitor-modelo de Umberto 

Eco, no bloco respectivo as notícias de violência da Edição 

Especial do programa Globo Repórter-Retrospectiva 2007. A 

partir de autores que estudam a influencia entre o folhetim e o 

telejomalismo, com maior foco na comparação entre o Jornal 

Nacional e a novela das oito, pudemos rastrear os maiores 

intercâmbios entre os gêneros midiáticos. Encontramos em 

nosso objeto estratégias discursivas similares as utilizadas 

na produção de telenovelas, principalmente, com o uso da 

serialização, dramatização e do final feliz. 

Palavras-chave: Leitor Modelo; telejomalismo; telenovela. 

Editor do site da Associação Latino-Americana de Epidemiologia. Doutorando e Mestre em 
Comunicação e Cultura Contemporâneas (Facom-UFBA) e graduado em Jornalismo (Centro 

Universitário da Bahia - FIB). e-mail: marcelofreire@gmail.com 
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ABSTRACT 

This article makes an analysis of the reader's building 

strategies from Umberto Eco' s concept of model-reader, 

related to the news of violence in the special edition of 

Globo Reporter - Retrospective 2007. From authors who 

study the influence of the "folhetim" and television, with 

more focus on the comparison between soap opera and 

Jornal Nacional, we have been able to trace the major media 

exchanges between the genders. We have found in our study 

discursive strategies like those used in the production of 

soap operas, especially with the use of serialization, drama 

and the happy ending. 

Key words: Model-reader; journalism; soap opera. 

E
ste artigo tem como objetivo discutir a influência da linguagem das 

telenovelas no telejornal ismo da TV Globo. Para tanto, faremos uma 

breve revisão de algumas pesquisas que apontam essa influência 

a partir da presença de características como a dramatização das notícias, 

serialização, construção elaborada de personagens e a utilização do 

happy end. Focaremos nossa observação nos finais felizes, por essa 

característica ser pouco pesquisada neste tipo análise. Como objeto de 

estudos, selecionamos um bloco do Globo Repórter-Retrospectiva 2007, 

uma edição especial exibida no último programa do ano. 

O bloco escolhido relembra os temas mais importantes do período, 

de acordo com a emissora, em três áreas: política nacional, política 

internacional e polícia. Nossa análise está centrada no trecho que trata 

das questões relativas à segurança pública e terá como referencial teórico 

principal o conceito de leitor-modelo de Umberto Eco. A partir da 

hipótese do semioticista italiano tentaremos apontar pontos comuns entre 

as telenovelas e telejornais que nos permitam, mesmo que de forma 

preliminar, confirmar a hipótese de que as duas produções compa.tilham 

o mesmo leitor-modelo e por isso, utilizam estratégias discursivas

correlatas.
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LEITOR MODELO 

Para Eco (1993, p.79), um texto é produzido para uma comunidade 
de leitores e a sua interpretação não será definida pelas intenções do 
autor, mas de acordo com uma complexa estratégia de interações que 
também envolve os leitores, ao lado de sua competência na linguagem 
enquanto tesouro social. A partir da participação do leitor, podemos fazer a 
aproximação entre os dois tipos de texto que estamos estudando. A intenção 
dos autores é diferente entre jornalistas e escritores de teledramaturgia, 
mas o tipo de interação com o texto e o tipo de repertório, ou nos termos do 
próprio Eco, enciclopédia, exigido para a interpretação pode ser o mesmo. 
Para entender melhor como se dá essa relação entre autor, texto e leitor, 
podemos destacar quatro entidades: o leitor empírico, o auto-empírico, o 
leitor-modelo e o autor-modelo. Sendo que os dois últimos são entendidos 
apenas como estratégias textuais inscritas na mensagem. "O leitor-modelo 
constitui um conjunto de condições de êxito, textualmente estabelecidas, 
que devem ser satisfeitas para que um texto seja plenamente atualizado no 
seu conteúdo potencial" (ECO, 2005, p.45). A atualização referida por Eco 
faz parte do processo de leitura quando o leitor-empírico completa lacunas 
deixadas pelo autor-empírico no texto com sua compreensão de mundo, 
suas experiências pessoais. Para o autor italiano, 

(...)um texto é um artificio que tende a produzir seu próprio leitor­

modelo. O leitor-empírico é aquele que faz uma conjectura sobre o 

tipo de leitor-modelo postulado pelo texto. O que significa que o leitor 

empírico é aquele que tenta conjecturas não sobre as intenções do 

autor-empírico, mas sobre as do autor-modelo. O autor-modelo é aquele 

que, como estratégia textual, tende a produzir um certo leitor-modelo 

(ECO, 2004, p.15). 

Algumas dessas lacunas podem ser entendidas como estratégias 
presentes no texto que vão construir um tipo de leitor apto a preenchê-las. 
Para Eco, "prever o próprio leitor-modelo não significa somente "esperar" 
que ele exista, mas significa também mover o texto de modo a construí-lo" 
(2005, p. 40). 

É importante deixar claro que não estamos aqui propondo que haja 
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uma planificação entre os diferentes tipos de telejornais e de produtos de 

teledramaturgia. Compreendemos que cada produto constrói seu próprio 

leitor, a partir do reconhecimento entre o leitor-modelo proposto e o 

leitor-empírico, e isso se deve ao estabelecimento de uma série de fatores 

contextuais que não pretendemos aprofundar neste artigo. Entre eles, 

podemos destacar a colocação do produto em uma grade de programação, 

horário de exibição e as marcas de autoria dos seus realizadores. Por 

isso, o estabelecimento destas relações dependerá da natureza de cada 

programa. Além disso, podemos também identificar diferentes leitores­

modelo inseridos em um único produto, seja jornalístico ou ficcional. 

Portanto, nosso objetivo é identificar apenas alguns traços comuns na 

construção destes diferentes leitores-modelo e mostrar que há uma 

aproximação entre a narrativa natural e narrativa artificial ( cf. Van Dijk, 

1990), respectivamente, do jornalismo e da ficção. 

FICÇÃO E REALIDADE 

A telenovela é um gênero ficcional, que aproxima realidade e ficção, 

serializada e de longa duração (BALOGH, 2002, p.3). Sua origem está 

calcada em dois elementos: as narrativas orais e massivas. Borelli (2001, p.4) 

destaca como suas principais influências o romance-folhetim ou as novelas 

semanais, as radionovelas, o cinema de lágrimas e a soap opera norte­

americana. Contudo, ela distingue a telenovela brasileira destes produtos, 

por estar calcada na atualidade e por ser um produto cultural diferenciado, 

fruto de especificidades das histórias da televisão e da cultura no Brasil. 

Já para Simões (2005, p. l) este tipo de produção é marcado pelo 

tom melodramático, pelo happy end e pelo gancho. A autora destaca 

também como especificidade da telenovela brasileira, o diálogo entre a 

ficção e a realidade. Esse diálogo se inicia quando as narrativas ficcionais 

utilizam a realidade como ponto de partida para a construção dos seus 

mundos possíveis, centrados em características específicas de um local 

e de um tempo. Simões defende que "a ficção toma a realidade como 

pano de fundo; a realidade, por sua vez, incorpora elementos ficeionais 

em sua construção" (2005, p.3). Para ela, narrativas ficcionais constroem 

representações recortando certos aspectos do real, e, com isso, estabelecem 
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uma ponte com a vida social e são responsáveis pelo diálogo entre esses 

dois mundos. 

A utilização da realidade na construção da narrativa da telenovela 

brasileira pode ser identificada através da escolha do eixo temático e 

do desenvolvimento de enredo que permitam a veiculação de imagens e 

representações da realidade brasileira: 

[. . .] incorpora-se à trama um tom de debate crítico sobre as condições 

históricas e sociais vividas pelos personagens; articulam-se, no contexto 

narrativo, os tradicionais dramas familiares e universais da condição 

humana, osfàtos políticos, culturais e sociais, significativos da conjuntura 

no período; esta nova forma inscreve-se na história das telenovelas 

como uma característica particular da produção brasileira; e estas 

narrativas passam a ser denominadas "novelas verdade", que veiculam 

um cotidiano que se propõe crítico, por estar mais próximo da vida "real" 

e por pretender desvendar o que estaria ideologicamente camuflado na 

percepção dos receptores (BORELLJ, 2001, p.4). 

Através da utilização da realidade como pano de fundo para a 

construção das narrativas, sua inserção na temática dos enredos e das 

representações sociais estabelecidas por recortes do real, podemos começar 

as traçar pontos comuns com o telejomalismo. Rezende (2005) acredita 

que a união entre esses gêneros está apoiada em suas origens comuns: 

A parceria do fait divers com o folhetim, pilares da grande imprensa 

de massa, convoca a audiência para uma permanente intervenção na 

própria elaboração da narrativa noticiosa ou ficcional, estimulando a 

ilusória sensação de participação na história narrada. Seja como a vida 

romanceada, essência do fait divers, ou romance da vida - típico da 

narrativa folhetinesca hoje travestida como telenovela, o sincretismo 

da realidade e da ficção preserva toda a sua. vitalidade na televisão 

brasileira[. . .] (REZENDE, 2005, p.2). 

No Brasil podemos considerar o estabelecimento deste sincretismo 

a partir do crescimento da Rede Globo. Para o autor, essa fusão na Rede 

Globo se intensificou em setembro de 1969 com a inserção do Jornal 

Nacional entre duas telenovelas, como estratégia para atrair a audiência. A 

fórmula, segundo ele: 
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[. . .}se inspira em fundamentos do discurso televisivo, particularmente 

nesse processo de fusão de fantasia e realidade, mediado pelo rigoroso 

apuro técnico na produção e difusão do espetáculo televisual (JDEM). 

Além dos aspectos em comum na elaboração da narrativa podemos 

citar características da estrutura formal que são comuns aos dois 

gêneros televisivos como tomadas, cenas e seqüências curtas, uma edição 

extremamente ágil, uso preferencial de planos fechados, diálogos e narrações 

em uma linguagem coloquial. Rezende acredita que o uso comum destas 

técnicas "conferem tanto ao telejornal quanto à telenovela o tom de 

espetáculo que padroniza a programação televisiva" (IBIDEM, p.3). 

Essa característica foi identificada tanto por estudiosos da área 

quanto por profissionais. Medeiros (2005, p.4), ao entrevistar Paulo 

Henrique Amorim, apurou que o jornalista acredita que o Jornal Nacional 
foi contaminado pela novela e isso aparece na narração teatralizada dos 

repórteres. 

Assim como acontece nas novelas, o espectador passa a acompanhar as 

histórias narradas nos telejornais e torce por um determinado desenrolar 

dosfàtos (AMORIM in MEDEIROS, 2005, p.4). 

Essa teatralização pode ser vista também na compos1çao dos 

personagens e não apenas na narração dos repórteres como afinna Marfuz. 

Para o pesquisador, "o telejornalismo brasileiro não foge à regra ao tratar a 

notícia, em muitos casos, corno se fosse uma história extraída de uma peça 

de teatro" (MARFUZ, 2003, p.99). Ele aponta essa personalização como 

uma estratégia de dramatizar dando mais destaque aos personagens do que 

aos eventos noticiados. 

Outro ponto em comum que podemos ressaltar é a estrutura seriada 

típica do folhetim e da novela e presente muitas vezes nas coberturas 

contínuas e de temas recorrentes. Marfuz (2003, p.1 O 1) aponta que 

com o uso constante desta estratégia faz com que telespectador 

tenha suas expectativas satisfeitas porque permite o reconhecimento 

de estrutura em que ele pode, utilizando seu repertório, preve. alguns 

desenlaces e ser surpreendido por outros, mas sem que isso destrua esse 

esquema completamente. Outro autor que reconhece essa estratégia da 
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teledramaturgia incorporada ao jornalismo é Felipe Pena. Ele compara as 

informações de background, para contextualizar a notícia, que aparecem 

em pequenos flashes às cenas dos capítulos anteriores (PENA, 2002, 

p.52). Sua principal função seria a de situar o espectador que perdeu as

informações do telejornal do dia anterior como acontece na telenovela.

Diniz (2004) vai além: reconhece essa continuidade como típica do
• ► 

jornalismo e considera que ela é desejada pelo espectador para lhe dar um

conforto com a idéia que a vida continua, mesmo depois das mais incríveis

tragédias. Para a autora isso acontece "quer pela seqüencialização, quer

pelo formato canônico do macro-texto em happy-end" (DINIZ, 2004,

p.12). A importância do final feliz é ressaltada por Rezende (2005), que se

apóia na opinião do crítico de TV, Eugênio Bucci:

Segundo ele, o telejornalismo no Brasil "se organiza como melodrama" 

para, através da oferta do espetáculo "como se fossem produtos de 

puro entretenimento" criar "um vinculo afetivo" (1996, p. 26) com o 

telespectador. Bucci complementa o seu comentário, afirmando que nessa 

condição de melodrama, "o telejornalismo, de modo destacado o Jornal 

Nacional, passou a seguir algumas regras próprias do melodrama, em 

suas edições diárias. A regra central é o permanente coriflito entre o bem 

e o mal, que culmina no "boa-noite, com um happy end de preferência". 

Em cada bloco, ou a cada dois blocos, o bem vence o mal (ou no mínimo 

tenta vencê-lo). (BUCCJ, 1996, p. 31 apud REZENDE, 2005, p.6) 

Podemos identificar muitos pontos em comum entre o telejornalismo 

e a telenovela desde as suas origens próximas no folhetim e no fait divers 

até o uso de estratégias discursivas similares como a personalização, 

melodrama, a sequencialização e o final feliz. Além disso, a presença 

de atualidade e realidade, na criação dos mundos possíveis, escolha dos 

temas e desenvolvimento dos enredos nas novelas mostra que a influência 

é mútua entre os dois gêneros. Essas estratégias em comum podem ser 

relacionadas com a formação de um público que precisa de um mesmo 

repertório para interpretar os dois gêneros. Acreditamos que as diferenças 

entre telejornal e telenovela sejam identificadas pelos espectadores, mas 

destacamos que talvez não seja possível diferenciar com clareza as 

estratégias utilizadas na construção do discurso de ambos. E essa seria a 

principal evidência da proximidade entre os seus leitores-modelo. 

Comunicarte - Nº36 
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RETROSPECTIVA 

Como nosso objeto de análise, a Retrospectiva 2007 do Globo 

Repórter, exibida no dia 28/12/07, está no campo do jornalismo. Buscamos 
aqui mostrar a presença de algumas estratégias típicas da telenovela utilizadas 
na construção do texto. O programa, de acordo com o site da emissora, 
estreou em abril de 1973, tem cerca de 30 milhões de telespectadores toda 
semana e visa se aprofundar no conhecimento de assuntos polêmicos ou 
de interesse geral. A edição em questão faz uma síntese dos principais 

acontecimentos do ano e é exibido no último programa antes do réveillon. 
Com duração maior do que as edições regulares, a retrospectiva não 

tem o caráter tradicional da síntese noticiosa, ou seja, de informar 
sobre as principais notícias ocorridas em um dado intervalo de tempo 

(FERRAREITO, 2001 ). Ela resgata esses acontecimentos. 

Observamos um trecho de 5'52" que trata de Segurança Pública 
que fecha o segundo bloco da programa que aborda também política 

nacional e internacional e dura 17'41". Podemos com a base na 
estrutura do programa dividida por assuntos e cada um deles costurando 
aspectos de diferentes notícias identificar a serialização. Temos micro 

episódios correlacionados por temática ou similaridade. Ou ainda podemos 
considerar pequenos capítulos de uma mesma história como no caso 
do assassinato do menino João Hélio ou das acusações de corrupção 

envolvendo o senador Renan Calheiros. 

O trecho começa com a apresentação de Sérgio Chapelin em tom 
dramático, no Cristo Redentor, alertando que a violência este ano foi 
flagrada no medo visto nos olhos das mães. Para então chamar o VT de 

abertura do segmento que trata do assassinato de João Hélio. A abordagem 
do caso, assim como os três seguintes, coloca a personalização com 

mais ênfase do que o acontecimento. Antes de dar as informações sobre 
o assassinato em si a matéria começa com a descrição que quem era
o menino a partir de declarações emocionadas dos pais dele: "Ele era
uma criança muito especial; Ele era uma criança linda, nosso anjinho".
O referencial mais enfatizado é que o menino "estava aprencLwdo os

primeiros traços, as primeiras letras, quando um assalto pôs um ponto
final em uma vida feliz", como diz o texto em off do apresentador. O
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desdobramento do caso segue a mesma lógica. Ao invés de apontar as 

conseqüências do crime na vida dos pais ou até mesmo a punição dos 

assaltantes, opta por mostras apenas o drama refletido nas manifestações 

populares que colocam o menino como um mártir da violência no Rio de 

Janeiro, como sentencia Chapelin "foi aqui nesta esquina que o menino 

João Hélio se tomou um símbolo da luta pela paz". 

Na seqüência, o cunho informativo é deixado inteiramente de lado 

para que se dê destaque ao enfoque emotivo. O caso da jovem Priscila 

Aprígio, de 13 anos, que no dia 28/02/07 foi atingida no bairro de Moema, 

em São Paulo, por uma bala perdida e ficou paraplégica foi resumido a 

"Balas perdidas nos tomaram de assalto. Em São Paulo, Priscila Aprígio 

estava só de passagem. Ficou sob fogo cruzado no meio da rua". A imagem 

que ilustrava o texto em ojf era captada por uma câmera de segurança 

e mostrava a jovem caída de bruços na calçada com um ferimento nas 

costas. A história seguinte mostra a mãe de uma jovem assassinada no 

Rio de Janeiro. O principal destaque se dá às imagens da expressão de 

desespero da mãe ao saber da notícia da morte da filha e da sonora dela 

gritando que ela não iria voltar. 

Depois da construção do drama, criado com o enfoque centrado 

nos personagens que foram vítimas da violência, constrói-se, então, a 

representação da cidade que vive sitiada. Uma série de cenas de conflitos 

entre traficantes e policiais é mostrada, entremeadas por sons de tiros e uma 

trilha sonora que remete à dos filmes de ação. Esse recurso é utilizado a 

fim de amplificar a sensação de insegurança e aumentar a dramaticidade da 

cobertura sobre a violência. A polícia é representada em dois momentos, 

em um pequeno VT que trata da tristeza das mães dos policiais mortos e 

outro que mostra um caso de corrupção em que os agentes foram absolvidos. 

Essa seqüencia se encerra com a prisão de um dos traficantes de drogas mais 

procurados do mundo, Juan Carlos Abadia, que afuma "Eu estou preso e 

sempre vai haver outro ... não vai acabar o negócio jamais". 

Fecha-se então a construção do drama das vítimas, do conflito entre 

traficantes e policiais onipresente no Rio de Janeiro e da impossibilidade 

de mudança dada à morte dos agentes, corrupção e poderio do tráfico. 

Apresentado este quadro, Chapelin pergunta, referindo-se à ousadia dos 

criminosos: "eles não têm medo"? E responde, "nós temos". O fechamento 
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do trecho contraria toda a representação feita sobre o tema e vai 

apresentar um final feliz. A história do menino Udson de sete anos que foi 

entrevistado depois de ter suas aulas suspensas devido ao fechamento da 

escola onde estudava por ordem de traficantes de drogas. "Tô triste. Ah, 

porque eu quero estudar, quero ser da Marinha. Tenho um grande sonho 

para ser realizado" disse o menino. Depois da sonora do menino entre 

a música Somewhere Over the Rainbow, trilha do filme O Mágico de 

Oz, em uma versão executada por guitarras havaianas. O apresentador 

informa sobre a final feliz: Udson comoveu a todos. O menino de sete 

anos conseguiu uma bolsa de estudos e até visitou um navio. E o trecho 

termina com um fade depois de uma declaração: "Foi bom. Relaxante. Eu 

posso até sonhar, aqui." 

A presença da personalização e da dramatização é visível em 

diversos pontos do trecho analisado. Seu uso é potencializado pelas 

sonoras dos parentes das vítimas que não têm conteúdo informativo 

prioritário e sim emotivo. Além disso, a maioria das histórias é focada nas 

vítimas e não no fato ocorrido. O final feliz contraria toda a construção 

realizada desde o início do trecho e vai redimir a situação representada 

da violência, principalmente no Rio de Janeiro. Esse tipo de final em 

que todos os conflitos são resolvidos no último capítulo é típico das 

telenovelas e é aplicado aqui também. Portanto, mesmo tratando de fatos, 

dada a ênfase nos aspectos emotivos ao invés do informativo e o uso das 

estratégias citadas anteriormente podemos dizer que o trecho analisado 

está mais próximo da narrativa das telenovelas do que do telejomalismo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dada a proeminência das estratégias do discurso da telenovela no 

texto encontrado em parte da Retrospectiva é dificil separar os tipos de 

repertório que os leitores-modelo das telenovelas e da retrospectiva têm 
que usar para terem a plena compreensão do texto. O compartilhamento de 

estratégias traz indícios que ambos os textos foram escritos para o mesmo 

público e construirão o mesmo tipo de audiência. • 

Claro que as relações que estabelecemos estão diretamente centradas 
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RESUMO 

O processo de formação do patronato de mídia no Pará 

é o tema deste artigo, que sintetiza resultados de tese de 

doutoramento apresentada à ECA/USP. Naquele Estado 

amazônico, o campo da comunicação é dominado por 

dois grupos - as Organizações Romulo Maiorana e a 

Rede Brasil Amazônia - comandados pelas famílias 

Maiorana e Barbalho, respectivamente. A disputa pelo 

controle da indústria de comunicação local reitera as 

condições de funcionamento da grande mídia brasileira, 

com a permanente associação das empresas a grupos da 

elite política regional. A base teórica do artigo contempla 

análises de Lima, Kucinski, Adorno, Chomsky, Herman e 

Sodré. Como procedimento metodológico, utiliza pesquisa 

documental e análise de conteúdo. 
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ORM; Grupo RBA . 
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ABSTRACT 

The building process of media employers at Pará is the main 

issue in this article, which synthesizes the thesis presented at 

ECAIUSP. At thatAmazonian state, the communication.field is 

dominated by two groups- Organização Romulo Maiorana 

and Rede Brasil Amazonia - led by Mayorana and Barbalho 

families, respectively. The dispute for the local media 

control reinforces how the Brazilian mass media works, 

permanently working in association with the local political 

elite. The theoretical basis of this article is built with Lima, 

Kucinski, Adorno, C homsky, Herman and Sodré s analysis. 

Its methodological procedures are based on documental and 

bibliographic research and content analysis. 

Key words: Media and politics,· Paras press; ORM Group; 

RBA Group. 

INTRODUÇÃO 

A
s condições de funcionamento da indústria midiática no Pará, e 

suas relações com as instâncias de poder político e econômico 

local, são o tema deste artigo - que sintetiza os resultados de 

um estudo sobre o processo de formação do patronato de comunicação 

naquele Estado amazônico [ l]. 

O campo da mídia de massa no Pará é dominado, hoje, por dois 

grandes grupos: as Organizações Romulo Maiorana (ORM), pertencentes 

à família Maiorana, e a RBA (Rede Brasil Amazônia), do ex-governador, 

ex-ministro e atual deputado federal Jader Barbalho (PMDB). Ambos 

detêm, respectivamente, a concessão dos principais canais de TV do 

Estado: TV Liberal (Canal 7), retransmissora da TV Globo e líder de 

audiência local; e a TV RBA (Canal 13), retransmissora da Bandeirantes 

[2]. Também são donos de dois dos maiores jornais impressos da região 

Norte: O Liberal, dos Maiorana, e o Diário do Pará, dos Barbalh!i. 

O grupo RBA detém três emissoras de rádio na capital - Clube AM, 
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(Amazonas). No Centro-Oeste, predominam as famílias Câmara (Goiás, 
Distrito Federal e Tocantins) e Zahran (Mato Grosso e Mato Grosso do Sul). 

Mantidos por oligarquias empresariais e políticas, os veículos 
de comunicação regionais sofisticaram-se na forma, mas se mantêm 
conservadores na concepção do conteúdo. Neles predomina a visão 
hegemônica, que superficializa os acontecimentos, submetendo-os ao 
chamado "pensamento único", em contraponto a um mundo cada vez mais 
complexo e plural. Na perspectiva de Adorno, a velocidade das mudanças 
dissimula a ausência de transformação: 

O que na indústria cultural se apresenta como um progresso, o 

insistentemente novo que ela oferece, permanece, em todos os seus ramos, 

a mudança de indumentária de um sempre semelhante; em toda parte 

a mudança encobre um esqueleto no qual houve tão poucas mudanças 

como na própria motivação do lucro desde que ela ganhou ascendência 

sobre a cultura (ADORNO, 1975, p. 289). 

A linha editorial dos periódicos locais conduz invariavelmente 
à conclusão de que os interesses de seus dirigentes são tratados como 
prioridade absoluta. Esses interesses, obviamente, estão muito distantes do 
conceito de informação como um bem social, ao qual todos poderiam ter 
acesso, indiscriminadamente. 

É bastante provável que os habitantes de um dós Estados mais pobres 
da Federação - o que contradiz a presença, em seu território, da maior 
província mineral do planeta, Carajás [3] - não se percebam nesta condição 
ao consumir o conteúdo noticioso produzido pela imprensa da terra. Nas 
páginas dos jornais diários e nos jornalísticos produzidos por emissoras 
de rádio e TV, esportes,fait divers, colunas sociais e vida de celebridades 
disputam espaço com o material fornecido pelas agências de notícias 
nacionais e internacionais, cujo valor intrínseco, se não deve ser desmerecido, 
pouco contribui para a constituição de um senso crítico permanente face às 
demandas da cultura, da política e da economia regionais. 

Essas limitações certamente são fruto das castrações a que as 
empresas de comunicação estão submetidas em decorrência dd' modelo 
altamente concentrador de renda: 
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Observe-se ainda que os dois maiores grupos de comunicação do 

Estado têm origem na mesma matriz histórica: o populismo de inspiração 

getulista que dominou a cena política local entre as décadas de 1930 e 

1950. O Liberal foi lançado em 1946 pelo interventor Joaquim Magalhães 

Barata, nomeado por Getúlio Vargas após a Revolução de 1930. Fundador 

do Diário do Pará, Jader Barbalho é herdeiro político dos "baratistas", 

como eram chamados os seguidores de Magalhães Barata [6]. 

ORM, O GRUPO DOS MAIORANA 

O maior grupo de comunicação do Pará, comumente chamado 

de Liberal, ou ORM (Organizações Romulo Maiorana), começou a se 

constituir em 1966, quando o pernambucano Romulo Maiorana adquiriu o 

vespertino fundado por Magalhães Barata nos anos 1940. 

Dono de uma cadeia de lojas no centro de Belém, Romulo era 

reconhecido pela vocação para os negócios. Por meio de um empréstimo, 

comprou O Liberal do engenheiro Ocyr Proença. Com Ocyr, o jornal 

abandonara os herdeiros do baratismo, passando a apoiar o golpe militar 

de 1964 e seus representantes no Pará, especialmente o governador Alacid 

Nunes. Quando foi comprado por Romulo, vendia poucos exemplares e 

tinha uma oficina em péssimas condições. 

O processo de transformação do antigo jornal de partido em 

empresa começa em 1967, com a aquisição de uma rotativa no Maranhão. 

O Liberal ganha nova feição gráfica, enquanto o noticiário político cede 

espaço a notícias de esportes, cidades, polícia e colunismo social. O 

conteúdo é reforçado por agências nacionais e internacionais, e o horário 

de fechamento e circulação, paulatinamente reduzido. Em pouco tempo, 

o jornal passou a chegar nas primeiras horas da manhã às bancas. Ainda

não havia cursos de jornalismo no Pará e estudantes de direito e recém­

formados foram contratados para a redação (MOTA, 1987, p. 70-72).

Romulo promoveu um salto tecnológico na impressão em 1972, ao 

adquirir o primeiro sistema de impressão off-set do Pará e um dos.primeiros 

do Brasil. Nesta ocasião, já liderava o setor de jornais no Estado. 





26 

Maria do Socorro Furtado VELOSO 

e nem seus concorrentes diretos à época - os jornais A Província do Pará 
e O Estado do Pará, ambos já extintos - ofereciam qualquer resistência. 
Por afinidade ideológica e, principalmente, por reconhecida indisposição 
em confrontar os detentores do poder político, o dono do grupo Liberal 
invariavelmente cerrou fileiras ao lado da Arena (Aliança Renovadora 
Nacional) - que, na redemocratização, mudou o nome para PDS (Partido 
Democrático Social). Lideranças locais da Arena, entre elas o coronel 
Jarbas Passarinho, que governou o Pará de 1964 a 1966, e foi ministro de 
Estado, sempre encontraram guarida no jornal dos Maiorana. Passarinho, 
ainda hoje, é colunista do jornal. 

A simpatia do regime também era importante para os negócios 
de Romulo com os bancos estaduais, como relata o próprio ex-ministro a 
Solange Mota (1987, p. 46): 

Desde que Romulo Maiorana assumiu a direção e o controle acionário 
de O Liberal, passou a dar-lhe um tratamento empresarial, mas sempre 
em ligação com o governo e com os bancos Basa (Banco da Amazónia) e 
Banpará (Banco do Estado do Pará). Pois, infelizmente, nenhum jornal 
em Belém sobrevive facilmente se não contar com a 'boa vontade' do 
governo, principalmente o estadual, maior fonte de.financiamentos[. . .]. 

Ao conviver sem sobressaltos com os governos militares, Romulo 
Maiorana pôde ampliar os domínios do grupo Liberal, transformando-o 
num dos mais poderosos e influentes empreendimentos de comunicação da 
Amazônia. 

Sua morte coincidiu com a vertiginosa ascensão de Jader Barbalho, 
do PMDB, então a mais importante liderança política do Estado. Depois de 
deixar o governo do Pará, Jader ingressaria no ministério de José Sarney, 
passando a investir na montagem do próprio grupo de comunicação. 

RBA, O GRUPO DOS BARBALHO 

A presença da família Barbalho na indústria midiática.paraense 
começou a se delinear em 1982, com a fundação do jornal Diário do Pará. 
Naquele ano Jader fora eleito governador do Estado, depois de liderar 
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Foram 12 anos de íntima associação entre os tucanos e os Maiorana, 
mantida por intensa propaganda do governo do PSDB nos jornais e 
emissoras de rádio e TV do grupo. 

Almir Gabriel foi reeleito em 1998, e em 2002 conseguiu eleger, 
para seu lugar, Simão Jatene, sempre contando com a maciça, e decisiva, 
campanha de apoio dos Maiorana junto à opinião pública paraense. 
Competência, modernidade e probidade foram sinônimos dos atos do 
PSDB na cobertura jornalística das ORM, ao longo desses 12 anos. 

Como retribuição, o governo repassou às ORM uma receita 
publicitária estimada em R$ 30 milhões anuais, além de firmar inusitado 
convênio entre a fundação que administra a TV Cultura do Estado, a 
Funtelpa, e a TV Liberal. Por meio dele, a emissora do Maiorana pôde, 
por quase uma década, usar os 78 canais retransmissores da Funtelpa no 
interior do Estado, sem pagar nada por isso. Ao contrário do que seria 
possível supor, a TV Liberal recebeu cerca de R$ 200 milhões para utilizar 
as torres da Cultura. 

O acerto, para que fique bem entendido, pressupunha o pagamento, 
à TV Liberal, pelo uso de infra-estrutura pertencente à tevê pública. Os 
conteúdos gerados pela TV Globo e sua afiliada no Pará puderam alcançar 
as populações interioranas por meio desse acordo. 

Com a derrota do candidato tucano ao governo do Estado para a 
candidata do PT, Ana Júlia Carepa - em campanha onde o deputado Jader 
Barbalho teve papel destacado -, o grupo Liberal perdeu boa parte das 
verbas de publicidade oficiais e viu extinto o convênio com a Funtelpa, 
ao mesmo tempo em que se ressentia da perda de liderança na venda de 
jornais. De acordo com pesquisa feita pelo Ibope em dezembro de 2006, o 
Diário do Pará passou a ser o jornal mais lido do Estado. 

JORNAIS EM CONFLITO 

Foi um revés empresarial e político impensável para os Maiorana 
até os anos 1990, quando as ORM detinham a justa fama •de maior 
grupo de comunicação do Norte do País. Como conseqüência desse novo 
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de recursos da Sudam ("Justiça Federal processa Maiorana"). O jornal 

dedicou uma página ao assunto no primeiro caderno (sob o título "Fraude 

- Justiça indicia Romulo Maiorana").

Na mesma edição do Diário, a troca de agressões sairia do campo 

dos fatos - mesmo os requentados, como se costuma denominar, no 

jornalismo, o reaproveitamento de informações-, e passaria para o campo 

das ofensas pessoais. Escrita em tom injurioso e difamatório, bastante 

comum aos pasquins do século XIX, uma seqüência de notas publicadas 

na principal coluna do jornal de Jader pretendeu atingir a presidente das 

ORM, Lucidéa Maiorana, viúva do fundador do grupo: 

Família em pânico 

Conhecida senhora da sociedade paraense, com mais de 70 anos, 
está colocando em polvorosa sua família. Por uma razão no mínimo 
extravagante. Tudo por causa da leitura do sucesso editorial "O doce 
veneno do escorpião", de autoria da ex-garota de programa Bruna 
Surfistinha, na qual a mesma conta em detalhes picantes sua atividade no 
mundo da prostituição. 

Memória indiscreta 

Acontece que hoje a provecta senhora acredita que poderá concorre,;
com igual ou até maior sucesso, também contando suas memórias na
prostituição da alegre Belém dos anos 50. Nesse período, conheceu
famoso e bem sucedido mafioso contrabandista, com quem posteriormente
se casou. Ela então abandonou a prostituição, ele deixou de lado
contrabando e ambos ingressaram no mundo dos negócios - inclusive o
da comunicação. [8}

Como se depreende das notas, a busca pela profissionalização 

não afastou o Diário do Pará de sua principal característica: a de ser 

um jornal de campanha, destinado, em última análise, a defender os 

interesses privativos do clã Barbalho, que tem três outros expoentes na 

cena política local: a ex-mulher de Jader, Elcione Barbalho, deputada 

federal; o filho do casal, Helder, atualmente prefeito da segunda maior 

cidade do Estado, Ananindeua; e o ex-deputado José Priante,-primo de 

Jader. Com este objetivo, qual seja, o de estender o domínio político e 

rnidiático da família Barbalho, o jornal recorrerá ao estilo caluniador dos 
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O modelo em questão pode ser aplicado ao estudo das forças que 
moldam o comportamento da imprensa no Pará, levando-se em conta 
os fatores estruturais envolvidos: propriedade e controle, dependência de 
outras fontes de financiamento (principalmente anunciantes) e a intimidade 
crescente entre a mídia e aqueles que têm o poder de definir a notícia. 

Sob nosso prisma, as mesmas fontes subjacentes de poder que são 

proprietárias da mídia e a financiam como anunciantes, que servem 

como definidoras primárias de notícias e que produzem reações negativas 
e especialistas "adestrados", também desempenham um papel-chave 

na determinação de princípios básicos e de ideologias dominantes. 

Acreditamos que aquilo que os jornalistas fazem, aquilo que acham digno 
de ser noticiado e aquilo que simplesmente aceitam como normal, ou 

seja, como premissas de seu trabalho, podem ser com freqüência bem 

explicados pelos incentivos, pelas pressões e pelas restrições incorporadas 

em tal análise estrutural (CHOMSKY; HERMAN, 2003, p. 12). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A indústria midiática no Pará já não somente se associa às elites 
políticas e econômicas em projetos hegemônicos. Muitas vezes, ela é a 
própria natureza dessa elite, sua razão de ser, como evidencia a aplicação 
do modelo proposto por Chomsky e Herman (2003). 

Há uma relação crescente de dependência entre a mídia e seus 
definidores primários, que, ao mesmo tempo, geram a notícia e financiam o 
setor. Assim ocorre no Pará, onde os subsídios concedidos durante 12 anos 
pelo Estado ao grupo Liberal, por meio de publicidade e contratação de 
outros serviços, determinou a condução da cobertura legitimadora dos atos 
do governo. E provavelmente assim continuará a ocorrer com a chegada de 
outro grupo político à elite de poder no Estado, o que demandaria análise 
específica. 

Seria ingênuo, porém, esperar que a grande imprensa se proponha 
a debater, a fundo, os problemas da região. Porque o debate abe,rto, franco, 
aprofundado, levaria, naturalmente, à exposição de mazelas que a indústria 
midiática necessita ocultar em nome da ânsia de lucro. 
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has always had a preference for certain politícal parties ín 

its hístory, now followíng the choices of Rede Globo, now 

following its own path. The study also crítícizes the number 

of vehicles of communication that the RBS has in the state, 

reducíng the range of versions about the sarne íssue. 

Key words: Communication; Santa Catarina (State); RBS 

Group. 

O 
grupo RBS completou 30 anos de Santa Catarina, em maio de 

2009. A chegada da empresa ao Estado se deu, através da Televisão 

em maio de 1979, com a implantação da TV Catarinense, canal 

12, na cidade de Florianópolis. Na época, segundo Cruz (1996), o grupo 

gaúcho teve o apoio dos militares, da Rede Globo e do ex-governador 

Antonio Carlos Konder Reis, que não vetou o nome da empresa, ainda que 

ela estivesse disputando a concessão do canal com dois grupos catarinenses. 

Naquele tempo, os governadores eram nomeados pelo militares e davam a 

palavra final em relação às concessões de Rádio e Televisão. Konder Reis 

pertencia à ARENA, que, mais tarde, se transformou em PDS, PFL, hoje 

partido Democratas, o chamado DEM. 

Cruz (1996) revelou que a aproximação com Konder Reis começa 

em 1976, quando o empresário Maurício Sirotsky nomeia Ariel Botam 

Filho, como representante do jornal Zero Hora em Santa Catarina. Ariel 

era o chefe da Imprensa do Palácio Santa Catarina, governado por Konder 

Reis. Apesar desse jogo de bastidores, em relação à concessão do canal 12, 

Cruz (1996, p. 67), conclui que: 

A RBS diferenciava-se porque tinha conhecimento profissional, 

superioridade tecnológica e experiência com a produção de programas 

regionais dentro da programação nacional de alta qualidade da Globo, 

além de manter uma postura pública de imparcialidade político­

partidária. 

As conclusões de Cruz (1996) em relação à pos1çao político-

partidária da RBS foram se consolidando ao longo dos anos em Santa 

Catarina. A postura imparcial da empresa é apenas pública, isso porque, 
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prefeitura da capital. E, além disso, representavam uma única força política 
e ideológica em Santa Catarina. Por coincidência, o mesmo grupo político, 
que apoiou a empresa na sua chegada ao Estado. Golembiewski (2000) 
explica ainda que as escolhas da RBS feriram a sua linha editorial, 
publicada em 1999, que defende a "democracia pluralista e representativa". 
É que nesse caso, nem os grandes partidos, PMDB, PT, PDT, nem os 
pequenos, PV, PPS e PL, estiveram representados. 

Em maio de 2004, a RBS completou 25 anos de Santa Catarina. 
Para comemorar a data, a empresa lançou uma campanha institucional 
com o seguinte slogan (DIÁRIO CATARINENSE, 2004, p. 21 ): "RBS e 
Santa Catarina. Vinte cinco anos de uma grande amizade". Na solenidade, 
realizada em Florianópolis, o presidente do grupo, Nelson Sirotsky, 
lembrou os feitos da empresa no Estado: a campanha de duplicação 
da BR-101 (trecho Norte), a cobertura solidária com os atingidos 
pelas enchentes em Blumenau em 1983, a trajetória do tenista Gustavo 
Küerten e a campanha do Brasil Rumo ao pentacampeonato. Os 
números, apresentados por Sirotsky, demonstraram o crescimento da 
empresa no Estado. Em 1979, eram 80 funcionários, em 2009, são 1800 
colaboradores. 

Mas chegar a esses números não foi fácil. A RBS sofreu rejeição 
em 1979, quando foi implantada a primeira emissora de TV do grupo no 
Estado. Antonio Cabrera, responsável pelo plano de Relações Públicas da 
empresa, para conquistar o Estado, revelou (SCHIRMER, 2002, p. 103) as 
dificuldades: 

A emissora dada a uma empresa de fora, contrariando os interesses dos 

dois grandes grupos políticos do Estado, nasceu enfrentando dificuldades 

que chegaram ao cúmulo de autênticas ações de guerrilha: sabotagem 

em torres de transmissão e o fechamento, com homens armados, de 

terrenos de acesso a áreas de repetidoras do sinal da TV. 

Souza (1999), ao discutir o discurso da RBS e sua dependência da 
Rede Globo, também, escreveu sobre os problemas do grupo ao se instalar 
no Estado: • 

A maior dificuldade está relacionada ao território Barriga Verde, onde a 
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empresa gaúcha entrou sem o consentimento da população, desrespeitou I' 
a legislação e passou por cima de várias lideranças políticas locais, uma 
vez que planejou o ingresso no Estado diretamente em Brasília (SOUZA, 
1999, p. 28). 

Durante dois anos, trabalhamos como repórter na RBS TV na cidade 

de Florianópolis. Nesse curto espaço de tempo (1991-1992), percebemos 

resquícios de rejeição ao grupo. Nas coberturas jornalísticas sobre a Farra 

do Boi, os participantes da farra diziam: a RBS é contra a Farra do Boi, 

porque quer implantar, aqui, os CTG (Centro de Tradições Gaúchas). 

Essa afirmação de alguns moradores parece indicar a existência de um 

sentimento de que o grupo RBS é gaúcho, de fora, e tem uma cultura 

diferente da deles. 

Rejeições à parte, Pereira (1992, p. 80) aponta a RBS, como parte 

do processo de profissionalização da Imprensa catarinense ocorrida nos 

anos 80. Segundo o autor, a chegada do grupo gaúcho coincide 

com a criação do Curso de Jornalismo na Universidade Federal de 

Santa Catarina, a eliminação da vinculação político-partidária dos 

meios e o processo de abertura política e a redemocratização no 

Brasil. Pereira destaca, ainda, o aumento da concorrência e a nova 

visão empresarial do setor. Em termos editoriais, o jornalista Armando 

Burd, (GOLEMBIEWSKI, 2000), contou que quando o jornal Diário 

Catarinense foi inaugurado em 1986, não havia a editaria de Economia 

nos jornais catarinenses. Burd, primeiro editor-chefe do jornal, lembrou 

também que o DC (Diário Catarinense) foi a primeira redação totalmente 

informatizada da América Latina. 

Com 30 anos de atuação em Santa Catarina, a RBS possui seis 

emissoras de TV aberta, duas emissoras de TV a cabo, quatro jornais 

diários e oito emissoras de rádio. De acordo com Schirmer (2002, p. 2-7), 

os veículos estão distribuídos da seguinte maneira: 

•TVABERTA-

RBS TV - Florianópolis - 01.05.1979; 
RBS TV - Joinville -07.12.1979; 
RBS TV - Blumenau -31.03.1980; 
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RBS TV - Chapecó - 22.04.1982; 
RBS TV - Criciúma- 14.07.1998; 
RBS TV - Joaçaba- 01.06.2005. 

• TV a cabo / Assinatura -
TV COM - Florianópolis - 08.06.2000; 
TV COM - Joinville - 18.07.2000. 

• JORNAIS DIÁRIOS -

Carlos GOLEMBIEWSKI 

Diário Catarinense (DC) - Florianópolis - 05.05.1986; 
Jornal de Santa Catarina (JSC) - Blumenau - 01.09.1992; 
Hora de Santa Catarina (HSC)- Florianópolis - 27.08.2006; 
A Notícia - Joinville - 21.09.2006. 

• RÁDIOS
AM - CBN/Diário - Florianópolis - O 1.01.1983; 
FM - ITAPEMA- Florianópolis-01.01.1983; 
ITAPEMA- Joinville -

RÁDIO ATLÂN TIDA- Florianópolis - 29.03.1981; 
Blumenau- 29.03.1979; 
Chapecó - 17.12.1983; 
Joinville- 10.04.2001; 
Criciúma - 10.04.2001. 

No Rio Grande do Sul, um Estado, com p dobro da população de 
Santa Catarina, o poder do grupo RBS é, ainda, maior. São 12 emissoras 
de TV (Porto Alegre, Santa Maria, Caxias do Sul, Rio Grande, Bagé, 
Uruguaiana, Cruz Alta, Santa Cruz do Sul, Santa Rosa, Erechim e Passo 
Fundo), quatro jornais diários (Zero Hora e Diário Gaúcho - Porto Alegre, 
Pioneiro - Caxias do Sul, Diário de Santa Maria - Santa Maria), 8 Rádios 
FM (Rede Atlântida - nas cidades de Porto Alegre, Pelotas, Santa Maria, 
Passo Fundo, Rio Grande, Tramandaí, Santa Cruz do Sul e Caxias do 
Sul), 04 Rádios AM (Rádio Gaúcha, Rádio Farroupilha, CBN, Rádio Rural 
- todas em Porto Alegre). Somando os dois Estados, a RBS tem, hoje,
34 veículos de comunicação, que atingem um público estimado em 16
milhões de pessoas. Esses números levaram os pesquisadores Guareschi e
Ramos (1988, p. 67) a fazer a seguinte observação: "SegurametTte (a RBS),
representa um dos maiores impérios, impresso e eletrônico, no Brasil".
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a parceira com a família de Roberto Marinho. A TV Gaúcha tornou-se 

afiliada da Globo. E, em 1970, assumem o controle acionário do jornal 

Zero Hora, formando assim o grupo de comunicação Rede Brasil Sul 

- RBS. O interessante nisso tudo é que o surgimento da RBS ocorre,

justamente, quando se implanta a Ditadura Militar no Brasil. De acordo

com Guareschi e Ramos (1988, p. 70), as semelhanças no calendário são

históricas e não podem ser desprezadas. Eles revelam que o empresário

Maurício Sirotsky assumiu o controle acionário de Zero Hora, em abril de

1970, cinco meses depois de o general Emílio Garrastazu Médici assumir

a Presidente da República. A década de 70 vai ser ainda melhor para o

grupo RBS. Foi nesse período que a empresa, com o apoio dos militares,

ganhou a concessão de seis emissoras de TV no Rio Grande do Sul e duas

em Santa Catarina.

Nas décadas de 80 e 90, o grupo RBS consegue mais concessões de 

Rádio e Televisão, consolidando a liderança no Sul do país. Para Rudiger 

(1993, p. 83), este crescimento não ocorreu por acaso: 

Basta salientar que o grupo desenvolveu novos métodos de gestão 

empresarial em seus veículos, baseando seus negócios na renovação 

tecnológica de suas instalações e na qualificação mercadológica de seus 

respectivos produtos. 

Rudiger (IDEM), também, observa que• os concorrentes da RBS 

na área da Comunicação não se atualizaram, ficando presos a modelos 

de gestão do início do século 20. Em que pese a qualidade dos 

concorrentes, uma outra situação deve ser lembrada: a fragilidade da lei 

de telecomunicações. O código foi elaborado em 1962 e não é respeitado 

pelas empresas de comunicação do país. Por exemplo, o número máximo 

de emissoras de TV por empresa é cinco. A RBS tem 18, sendo 12 no Rio 

Grande do Sul e seis em Santa Catarina. 

As conseqüências dessa concentração são nefastas e podem ser 

vistas em Santa Catarina, onde a RBS tem seis emissoras de TV aberta, 

duas emissoras de TV por cabo, sete emissoras de FM, uma AM e quatro 

jornais diários. São muitos veículos de Comunicação na mão tie um único 

dono. No caso dos jornais, se percebe o quanto é perverso a concentração. 

A RBS edita dois jornais em cidades diferentes voltados para o mesmo 
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campo midiático é o conceito de proximidade que permite 

determinar os valores-notícia e a organização de elementos 

como: novidades, atualidade, relevância, consonância, 

desvio e negatividade. Metodologia: O artigo é resultado 

de uma pesquisa qualitativa, cujos métodos dedutivo e 

dialético estão representados nas técnicas de pesquisa 

bibliográfica. 

Palavras-chave: mídia; identidade cultural; localismo; 

proximidade. 

ABSTRACT 

This essay presents theoretical reasoning applied to the 

media fie/d under the assumptions of cultural identity, 

localism and proximity. A reading that permeates the 

culture identifier, production of otherness of cultural 

groups, values (use, exchange, signs, and symbols) from 

the study of Nestor Garcia Canclini and Jean Baudrillard. 

Localism as a phenomenon of expansion in the media 

sphere and in the modern information society. The concept 

of proximity integrated to the regional geograP.hY and to 

the local communication process in permanent exchange 

of the significance comes to form the social system. ln 

the media fie/d it is the concept of proximity that permits 

to determine the news-values and the organization of 

elements such as news, modernity, relevance, consistency, 

diversion and negativity. Methodology: This article is 

a result of qualitative research, whose dialectical and 

deductive methods are represented in the techniques of 

literature research. 

Key words: media, cultural identity; regional geography; 

proximity. 
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Fundamentação teórica no campo midiático: identidade ... 

se define, pelo conteúdo e pelo espaço geográfico. Nesse sentido, não há um 

conceito absoluto para as definições, assim como explica Kieslich (1972, p. 

95), "o local confunde-se com o sistema comunicacional institucionalizado 

criado por uma sociedade local". Nesta perspectiva, entende-se que a 

comunicação local é tudo aquilo que diz "respeito à maioria das pessoas 

e membros integrados nesse sistema local" (IBIDEM, p.23). S9mente 

assim, passamos a compreender que o processo comunicacional local é 

"permanente, numa troca constante de significantes (Bedeutungsinhalt): é 

apenas por essa troca que a vida pública local é criada e que o próprio local 

se constitui como sistema social" (IBIDEM, p.95). 

Camponez (2002, p. 113) afirma que a questão de proximidade 

está longe de ser "apanágio dos media local". Na realidade, trata-se 

de uma questão transversal no jornalismo, por exemplo, no esforço 

de comunicar conteúdos considerados pertinentes aos seus leitores e, 

particularmente, na definição de estratégias empresariais com objetivo 

de conseguirem a fidelização dos públicos. Grosso modo, vemos as 

estratégias utilizadas tanto nos media regionais e locais como nos de 

maior expansão, de âmbito nacional. 

Outra intenção com isso é a criação dos mercados locais mais 

profissionalizados e, em conseqüência, estimular a regionalização da mídia 

por pesquisas, investimentos, observações e estratégias. 

O mercado de proximidade, à medida que a concorrência entre os 

grandes títulos e redes nacionais se acentuam, surge como uma alternativa, 

num contexto midiático cada vez mais exigente no sentido financeiro, e 

onde só os grandes parecem ter lugar. A imprensa, o rádio, a televisão 

regional e local, além de fornecer informação próxima, credível, podem 

e devem funcionar como referência de mudança na sociedade. Como 

vemos, novamente, o papel estratégico da proximidade dos media locais 

- regionais em face de seu público volta a ser evidenciado.
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